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Depois de um interregno forçado por causa da 
pandemia Covid-19, realiza-se nos dias 10 e 11 do 
próximo mês de novembro, no Tagus Park, em 
Oeiras, a I Feira do Condomínio e o V Congresso 
da APEGAC. 

Na feira, estarão patentes 16 expositores 
das diversas áreas da prestação de serviços 
em condomínios, incluindo, como é óbvio, os 
ascensores. A feira será uma ótima oportuni-
dade para estabelecer contactos, trocar expe-
riências e será também o lançamento de um 

evento que, no futuro, poderá e 
deverá ter uma maior dimensão, 
tendo em conta o elevado núme-
ro de serviços que é prestado aos 
condomínios, desde a limpeza, 
jardinagem, manutenção de pisci-
nas, manutenção de elevadores, 
serralharia de portas e portões, 
manutenção de sistemas de bom-
bagem, segurança, equipamentos 
de prevenção e proteção, canali-
zação, eletricidade e muitos ou-
tros, até às obras de manutenção 
e conservação de edifícios.

No dia 11, realizar-se-á o con-
gresso, que contará com oradores de reconhe-
cido mérito, quer na área da propriedade hori-
zontal, quer no que respeita à manutenção de 

edifícios, como é o caso de professores da Fa-
culdade de Direito de Coimbra e da Faculdade 
de Engenharia da Universidade do Porto, além 
de técnicos de várias áreas, para debater te-
mas atuais sobre a administração de condomí-
nios, com 4 mesas redondas ao longo de todo 
o dia.

O congresso iniciará com o debate sobre o 
estado do setor de atividade profissional de 
administração de condomínios e as perspeti-
vas de futuro. De seguida, passará, ainda de 
manhã, para outro tema de grande importân-
cia: a qualificação do património edificado do 
nosso país, em propriedade horizontal, que 
conta quase com 300 000 edifícios, onde vive 
metade da população portuguesa.

Depois de uma abordagem ironizada sobre 
a vida em condomínio, interpretada por um 
reconhecido humorista português, o debate 
será mais sério e de grande importância, uma 
vez que irá abordar a realidade condominial no 
nosso país e no Brasil, contando com a partici-
pação de empresários brasileiros do setor, da 
região do Rio de Janeiro e de Santa Catarina, 
incluindo o presidente da maior associação pa-
tronal do país (SECOVI RIO). Segue-se depois a 
abordagem do desenvolvimento sustentável 
da atividade, na vertente tecnológica e tam-
bém da certificação de qualidade, assim como 
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a relevância da qualidade dos quadros das em-
presas de administração de condomínios.

É inquestionável a importância que o setor 
da administração de condomínios tem no nosso 
país, apesar de ser constituído maioritariamen-
te por microempresas. Este setor gera negó-
cios de vários milhões de euros anuais e em-
prega direta e indiretamente, mais de 25 000 
trabalhadores.

Apesar da atividade profissional de adminis-
tração de condomínios estar na cauda da filei-
ra da construção e do imobiliário, é aquela que 
tem sob a sua responsabilidade a manutenção 
e conservação do edificado e é a única que se 
mantém, desde a constituição do condomínio, 
permanentemente ligada ao edifício, durante 
toda a sua vida útil.

O administrador tem a responsabilidade de 
sensibilizar os condóminos para que seja imple-
mentado um plano de manutenção do edifício, 
incluindo os seus equipamentos, assim como, 
em representação do condomínio, contratar 
as empresas que venham a prestar serviço na 
área da manutenção e conservação. É necessá-

rio que o legislador imponha para os edifícios 
um plano de manutenção, por ser uma peça de 
primordial importância, até pela complexidade 
de alguns edifícios.

Não sendo a administração do condomínio 
que, em regra, contrata a instalação de ascen-
sores, cabe-lhe colher orçamentos para a sua 
manutenção e representar o condomínio na ce-
lebração do contrato com a EMA. Durante a vida 
útil do edifício, a EMA terá como único interlocu-
tor o administrador do condomínio, sendo parcei-
ros numa relação que só será duradoura se for 
de respeito e colaboração mútuos, tendo como 
objetivo comum a melhor prestação de serviço 
aos condomínios e respetivos condóminos.

Por isso, o setor de manutenção de ascenso-
res não pode dissociar-se da realidade da admi-
nistração profissional de condomínios, devendo 
ser um elemento participativo e envolvido na 
discussão de temas que a todos interessam, 
tal como acontecerá no V Congresso da APE-
GAC, para o qual dirijo o convite às empresas de 
manutenção de ascensores, sujeito a inscrição 
através do email: info@apegac.com. 
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